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Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação
Na palestra do professor João Antônio, é constituída por três tópicos, o primeiro é a construção do objeto em que se divide em sistema de cognição e valores e valoração. No sistema de cognição, vimos que independente de qual momento, não se pode passar conhecimento, o conhecimento é algo adquirido pelo histórico de vida da pessoa, o que se passar são dados/informações. A diferença de valores e valoração, valores independem de tempo e espaço, é a essência, são absolutos, tais como o direito, a justiça e a moral. Como exemplo citado, foi o de duas crianças e o bolo, uma iria questionar o direito de ter o primeiro pedaço de bolo, usando o fato de ser mais velha, a outra iria questionar sobre o tamanho do pedaço ser do mesmo tamanho para as duas, tendo a noção de justiça. Já a valoração, é a aplicação desse valores, que dependem tanto de tempo quanto de espaço, e de acordo com o momento classificam se algo será certo ou não, justo ou não.
No segundo tópico temos a desconexão, que no seu primeiro ramo temos a seguinte pergunta “O que um país representa para o seu o povo?” Os EUA e a China, são exemplos de países onde a bandeira é cultuada além da figura do representante, pois a nação é mais importante que o chefe transitório do Estado. Já no Brasil, o valor cultural está em movimento para o valor econômico, as coisas materiais tem um significado maior que a própria nação e sua história. Com isso se tem a seguinte reflexão “Questões do Brasil” onde tem perguntas, que fazem nós brasileiros nos voltarmos para o nosso país e a sua história, para percebemos o quanto não estamos dando importância para isso, a falta de patriotismo e o que interesse por coisas individuais prevalece sobre o interesse por coisas coletivas. Logo a seguir, temos “O papel da mídia”, vemos como são diferentes os  adjetivos  usados para se referir a diferentes  países,  e que temos que ser críticos e entender a diferença entre denunciar e denegrir a imagem do Estado e do seu povo. Como a maioria das notícias mostram sempre o lado obscuro da história, e é isso que o povo quer, os redatores trabalham para fomentar isso, deixando muitas vezes de lado outros pontos de um fato que não tem a preocupação da população,  e muitos ao falar mal tem a equivocada ideia de que está atualizado e informado sobre tal assunto, lamentável! Como ramo final desse tópico, tem se as conseqüências, que não poderiam ser mais que realistas e que muitas vezes passam despercebidas ao nossos olhos, onde tudo que é de fora tem um maior valor do que o que temos aqui dentro, até os heróis foram substituídos por estrangeiros, e olhar pessimista e comodista sobre o Brasil dá-se a continuidade.
O terceiro e último tópico, o ‘Reconectando’, vem com uma visão positivista e motivadora para possíveis mudanças, mesmo que pequenas. Em primeiro momento, vem “Mudança de valoração: se você não acredita, como outros acreditarão?” Que nos lembra o quanto é importante a adoção de uma postura mais positivista, mas sem abrir mão da crítica construtiva, que o pior não é falar mal dos recursos de terceiros, mas principalmente das ferramentas do seu próprio trabalho, isso é um dos quesitos mais desmotivadores. Há uma alerta para os pais, para que eles orientem seus filhos nas questões que são de responsabilidade deles, e não da escola. E o mais importante de todos,  se você quer que as coisas mudam ao seu redor, comece a mudança por você.  Depois vem “ O papel da educação” esse tema que é tão falado por todos, também pelo professor João foi destacado e reafirmando a sua importância para a formação de cidadãos. Outro tema que ganhou destaque foi “O papel da Administração Pública” que salientou a significância desse cargo para um bom futuro. E por último e não menos importante,  focou na “continuidade do que se aprende e valoriza”, colocando 6 palavras-chaves para isso:  motivação, exposição, divulgação, manutenção, adaptação, coragem. Fechando os slides, para reafirmar o seu ponto de vista, colocou o hino da bandeira, do qual o considera tão importante quanto o hino brasileiro.
